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Re:SUMO
Alguns fatoFes Felacionados com o enraizamento de estacas de eFva-mate
+or am d(~·tl::·I"'mill(·:\dos. I~'S p r oc edên c l aa e PI"o~31g.ni'2s.val"ial"'B.m de 0?:-:::~ 100/::
na capacidade de eQraizamellto, l,avendo a.ll~cess,dadE de selei30 palr~
esse fato,'". QI.lal1to as seçl)€S do ramo, verlflCOIJ'-se qll€ as Seçl)€S IJasal
e mediana aPFES€"taram maior enraizamento do qlJ€ a apical. A idadE ·Fi-
sio16gica infll.1€11CiOll 110 €Ilraizamellto, S€lldo ql.l€ em estacas de In~ldas
de um ano de idade o enraizamento foi até 12 vezes maior do que em es-tacas de ralnas de IJlantas adllltas. I'ara OIJtellcio de esta(:as de árvores
adlJltasJ 110 ElltailtoJ os ramos do ano sâo os recomendados. A preSEllça
de folhas ~ it1disIJensivel pal~a o €Illraizalnetlto de estacas de erva··-Inate
€ os melholres 1'·esI1ltados fOlram obtidos com 11m par de folhas reduzidas~ 50%. A estaç~o do allO talnlJéln inflll€11Ciol.l no elll~aizalnellto 81 110 Ino·_·
n~Entol o vergc) se mostrOIJ mElhor do ql1E o OIJtono. O uso dE hipc)clolrito
de s,~dio I'ara assepsia alJarentelnente nâo afetou o enraizamel1to1 Inas aInortalidade das estacas foi qlJase·o dollro do ql1E q11ando nâo IJtil izaclo.
A podridio das estacas acarreta em torno de 20% de mJrtal idade sendo
que fungos d o s 9&.~n€l'"c)s Co l Letot:r icn/.JnJ E> F"1.1Sar iu» apl~eSE.'nt(;"\I'·am···se c omo
os pril1cil'ais orgallismos associados ~ essa podridâo. O 11SO do ~cidoindol-3-butirico é fundamental para o enraizamento, sen~o a concentra-
çio de 8.000 ppm recomendada. A caixa de madeira por ser de fácil ma-
11lJseio, enchimelltol acomodo~io na casa de vegetaçio E de menor CI1sto,Ilreellchida COln vermiclll ita ,nédia I'erfazem o mell,or sistema Ilara a es·-
taquia de e~va-mate. A aduba~io foliar semanal aumentou o enFaizamento
'2'" 20%.
ABSTRACT
SomE· -F"::.,cto,~~:. B.SSOC ia..,ted with r oo t t ns c u t t jll~3·::· o P (oz·'~'v'a····mat(2 WE·lr(OZ·
determined. The pFovenances and progenies vaFied f~om 0% to 100% on
theil' I'oo\:ing <lIJilit~, t h u s impl:;ing o F the nec e ss i ts of r oo t i n ç
-",eIE-cti on , In I'G~I,,üion to the s t em POI'tion, it was ob s erved that th(~
basal and middle portions of stem showed a greater rooting then theapie:,,\} p or t Lon , The ph~siological sta9(~ i n Ll u enc i ed r cot í no o P th~~
c u t t i ns s , b e i n q 12 times gl'eat.:i:I'in c u t t l n s s +r om OIH? :j,,,al'o l d than
cu t t i n a s fl'om ma t u r e p l a u t s , Cu t t ing<:;ob t a i n sd +r om s e e dl in9s ofmat ur e tI'ee-",howevel' r oo t cd b et t e-r if t<l_i<",""1:11(-:- c ur r cn t ;]I'()I,\lth.The
pFEsence of leaves was fundamental for root in9 with the best resulte
obtained wlth cuttings provided with one pair of leaves with leaf area
FEduced to 50X.-The season influenced on root ing of the cutt ings bein9the summer, ~et, better for rooting then the falI. The use of sodium
h:ipochloritE- clicl not i mp r ov e r co t t n s • b u t mor t a l I t g of the c u t t t n s s
IAI~3.S ~llmost dOI.1bl{2 oP tha.1l i n jA:S ~·~b~;ellcE:. Th(:~· n(-"2"c,~ejsis '.:Ir the-::· cut+ ing·;:.
r e s u l t e d in 2';;% of mor t a l í t j, and this p r ob lem was a s s o c i a t e õ with
+un s i oF th(-::· s en er e Co l I e..t o i rt ch u :.•.•and Fu ssri ca»; The I.l~:'(~ o F i ndole+Sr-
b ut sr }c a c ld w;;\sfllncl,imG~I1t,\lto thG~ I'ooting o F t he c u t t i n ç s , b e i n ç
recommended ai: the concentrat ion of 8.000 ppm. The wooden flai: was
fOllnd to be easier to hanclle, to fi 11 and to accomodate in greenhouse
and filled with vermicul ite proved to be the best s~stem for Footing
the cllttings of el'vc\--mcüe. Also, wE,el!l;; fCllial'- al'l,licc"ltion;sof
fel'i:iI iZ(:I'impl'o',;edr oo t ins in 20% •
• Eng! Agr8nomo, B.S., CREA nC 1496-0. Pesquisador da EMBRAPA - Cen-t,~o Naci()nal de Pesql1is~ de l~lorestas. Caixa I'ostal 319. Cololn·-
ba/PR. CEP 83405-970 •
• * En9~ Florestal, B.S., CREA nO 7057-0. Pesquisador do IAPAR/Londrina* 1~11~! Aglr8110moJ MnSCMI CRI~A nO 2327···I)g I'esql.lisadora da EMI3RAllACentro Nacional de Pesquisa de Florestas. Caixa Postal G19. Colom-
bo/rR. CEP 83405-970
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INTRODUÇÃO:
o grande interesse surgido na ~ltima década pelo cult ivo da erva-
mate (IleN paraguariensis St. Hil.) advém da crescente elevaçio do
preço do produto no mercado, tornando essa cultura altamente rent~vel.
A rentabilidade econ8mica situa-se em torno de 120%, ou seja, para USi
1,00 apl icado nessa cultura há um retorno de US$ 2,20 (MONTOYA 1992).
Além do fatol' €COn8Inico, I,á 'JIDa escassez de matiria--prima, al'esar de a
PFoduçio brasileira estar em torno de 100.000 t.ano (MAZUCHOWSKI
19'1;:>,)•
Esse cenário incent ivador tem gerado uma maior procura, por parte
dos produtores, de tecnologias para o aumento da produt ividade dos er-
vais nativos e mais, especificamente, para o estabelecimento de novos
ervais, pelo aumento da área cult ivada e/ou pelo adensamento de ervais
nativos.
Diante desse contexto, o CNPFlorestas adaptou a técnica de esta-
q1lia ~ erva-mate COIDO alternat iva à IJFoduçio de mlldas por semelltesl
visando uma maior rapidez e uniformidade de sua produçio.
Nesses ~ltimos anos, o CNPFlorestas, juntamente com o Inst ituto
Agron8mico do Paran~-IAPAR, vem aperfeiçoando essa técnica através da
detel'lnillaçio de aIglllls fatol'es q1l€ illfll.1€11Cialn o €11I'aizamellto, visando
elevá-Io, e simpl ificar, cada vez I"ais, a técI1ica I)ara a SIJa adoçio,
IJj'incipalmellte1 IleIas l'eqll€110S IJrodl.l~ores.
Vários sio os fatores que influenciam o enraizamento de espécies
vegetais. IJal'a aq1lelas qll€ alJresentam grande facilidade de enraiza'-
mento, condiç3es simples e independentemente de tratamentos, resultam
em enraizamento elevado. Entretanto, para outras de enraizamento mais
dificil, como a erva-mate, os fatores de influência devem ser conside-
rados e otimizados para que a t~cnica de estaquia tenha sucesso.
Este trabalho é uma sintese de vários experimentos realizados no
CNPFlorestas/EMBRAPA, nos quais virios fatores relacionados com o en-
raizamento de estacas de erva-mate foram considerados. Todos os expe-
rilnel1tos fOI~am ~ondl.lzidos sob con(jjç3es de casa de vegetaçiol com ne·-
bu l Izacâo i n t er m i t en t e e 1j',;O do ácido ind':'l·-3···b1üil-ic:o(AIS) na con+
CEI1traçio de 8.000 ppml €)(ceto quando as cOl1cel1tl~aç3es estio expressas
110 t e xt o ,
MATERIAL VEGETAL:
a) Variabilidad~ g~n~tica:
As diferenças na capacidade de enraizamento entre espécies, proce-
dências e até entre individuos oriundas de propagaçio por sementes,
sio amplamente conhecidas. COOPER e GRAÇA (1986) verificaram que· o
enra lzamen t o de· 645 matrizes sele·cionadas de EI.Jcal~ptf.1s dun n i t Maid,
situaram-se em 13%, onde 344 matrizes nio enraizaram e 3 matrizes en-
ra izar am 100%. Tamb ém , T,<\'')AI~ESet a l , (19'12) t rab a 'lhan do com l~lnf.J>;·
s ub cord s t s , v~~I'ific:al'am<I'Jeo enl'·<.~izalllentof i distinto para as dife-·
rentes progênies, com o máximo de enraizamento de 59,6%.
Em erva-mate, igualmente, observou-se uma grande variabil idade no
enraizamento d~ estacas de material proveniente de 4 proceJências e 34
progênies, sendo que estas apresentaram desde 0% até 100% de· enraiza-
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mento.
Na Tabela 1. estio computados o enraizamento de apenas três proce-
dências com três progênies de cada procedência. em uma ~nica época do
ano, OIJtOllO de i992.
Tabela 1. Diferenças entre procedências e progênies dentro das proce-
d&'lcias 11a calJacidade de €lll'aizalnento de estacas de €,'va·-ma···
te.
P ROCEDfJ-!CI A PI~OGI~N I i::
2
ENRtdZAMENTO (,n
____________M,,'n I 0.. _
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60 X 70
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2
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20
70
X 53
SolE'dad''2'-I~S
X. 20
j ~ ,representa a ,nédia POI' proced~ncia.
Para esp é c i e s 'l enl+o s as . as estacas r et i r adas da SE~Ij:âo
ramos, g€l'al,nellte, resllltaln elo maiol' enl'aizalnellto do ql.l€ as
~;ec;:ioapical (H~oInI1(~NN& I(FSTFI~1983).
b asa I dos
(.~.:;t aC::1~; d <.~.
Nos e:<pel'i,nelltos COlO €I'va···,nate, l'jOI,lV€ di·Fere'lça ent,'e a
cal E as palrtes IJasal ~ Inedialla. 1~lltlrEtaI1to, GI~ACA et aI.
I'ificaraln qll€ €stacas ,'et iradas d~s I:)al~t~s IJasal e In~rllal1a
sen t aram diPcren ca si~Jnjfic:at;~.ia no E:'nl'"(:"\i~~aIl1FntD (1:"i9t.l1'"c:\ 1.).
P ~'H- t ("~":)"P j ""
(1.9BB) v e-
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l~i9111Pa 1. 1~111~aizalnellto de estacas de erva'-Inate eln lunçlo da seçâo do
ralllO, €In difelrelltes concentraç3es de AI8~
c) Estacas de
t:FQscime-ntn
ramos de di -f'erentes
em cada prog~nie_
estádios de
() ~!stá(lio fisic)16gico cios ,"aluas, dc)s q1lais sâc) lret j,raclas as esta-o
cas, ,reflete €In S€I.l elllraizalnellto. IJal~a algl.llnas €sIJécie~s flrl.Lt {fetras de
(::1ima tellljlerado, Eln ger"al, as~ Estacas letlI1o~;as aplreSRlltam Elllraizameil'-
to Inaiolr do qi.le as estacas 1,€lrbáceas. I~ssa djfelrellça i atriIJI1{(ja à
tralls1ocaç~o de carlJoidlrato5, horln611ios e olJtros prOolotolres de Ellrai-
zamento, solJlretlldo a calJacidade de dedifelrencia,âo do Inaterial.
Na €lrva···lllatE, fOI~aln e:<I)e!~imelltadas estacas de ramos de (Iois al10S e
de Illn allQ de idade, e Yalnüs do allO, PI~ovellielltes de ál'vol'es adl~ltas
(Tab el a 2).
Os r e su l t aé o s ,
esta(:as de árvo!~es
mos do anD.
Ila Ta!)ela 2, illdicam qlj€ o nlaiolr enraizalneilto
adl,lltas foi olltido COln o e~lllrego de Estacas de
das
I'" a·..
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Tabela 2. Influência da
er va+ma t e ,
idade do ~amo no en~aizamento de estacas de
IDI~DE DO RAMO ENRAIZAMENTO (%)
2 :':1.I1C1S
t ano
do ano
o
7,O
;21 I 6
d) Pres~n~~ de ~olha~ e área ~oliar
~ de amplo conhecimento que a p~esença de folhas nas estacas tem
lil" efeito sinérgico IJara o elll~a;zamellto. Em algl~lnas espécies, cOlno Eln
Eucal::Jptus, tal efeito é t~{o mar can t e que as estacas sem folhas não
en~aizam (CAMPINHOS & IKEMORI 1980).
As folhas e as gemas são noto~iamente sintet izadoras de auxinas e
carlJoidl~atos e parecem COllter cofatores, ql~e por Slla transloca,1o no
tecido vegetal, p~omovem a inicia~ão jadicula~ (WAREING & PHILLIPS
1978) •
Na erva-Illate, a preS211ça de foll,as é il1dispensável I)a~a o selJ 211-
raizamento. l~m €~<IJelril"ellto realizado, verificol.L·-se qll€, Ila ausgllcia
de folhas, o en~aizamento foi nulo, enquanto que a á~ea foI ia~ não
afetou significativamente o en~aizamento.
Pal'"a uma melho~ acomoda~ão das estacas, quer em tubetes, ou em
caixa de madeir~, e para reduzir a trallSIJiraçio, recolnenda-se a I~edll'-
c ão de 50% da área +o l iaI'"(Figulra 2).
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Figu~a 2. Efeito da p~esen,a de folhas e da i~ea folia~ no en~aizamen-
to de estacas de e~va-mate.
e) Idade ~isio16g1ca da matriz
Nas espécies lenhosas, em pa~ticulaF as flo~estais, ao at ingi~em a
mat ur Ld ade , t or nam a p~opagadlO '••eget tiva ext remamen t e difícil, im-·
prat icivel ou impossível. A propaga,io dessas árvores, via en~aiza-
mento de estacas, depende da idade da planta-mat~iz, sendo que o en-
~aizamento diminui ~apidamente com aumento da idade da planta-mie
(WILKINS et aI. 1985). KANASHIRO (1982) compa~ou o en~aizamento de
estacas de brota,3es e de material adulto de '~niia goeldian~ HUBER, e
ve~ificou que estacas de b~ota,3es ap~esenta~am um en~aizamento de
337., enquanto que as adu lt as nio enr a i zar am , Em El.1cal!1ptl.15, l1aJu5,
etc,. ce~tas dife~en,as nas caFacte~ísticas mo~fológicas, como t~ma-
nho, fo~ma e colo~a,io de folhas permitem aval iar quando a matu~·idade
é at ing ida, enquanto que pal'a er va+ma t e, isto nem sempl'e é possível e,
por isto, métodos que ~eJuvenes,am ou que pe~mitam manter a Juvenil i-
dade sio ~ecomendados pa~a maio~ facilidade de en~iizamento.
Em e~Ya-mate, embora esse aspecto nio tenha sido estudado, obser-
vou'-s€, em eXllerilnentos realizados ql.Le a idade fisio16gica il1flu€11ciolL
no en~ai2amento das estacas, sendo que no material jovem (~amos de mu-
das de um ano de idade), o en~aizamento foi 12,4 vezes maio~ do que no
matE~I'·ial adulto (I'amos de il'yol'es adultas) (Figul'a 3). I
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FigllFa 3" Efeito da idade fisiol.5gica da I"atriz 110 Elllraizaln€llto de as···
tacas de €Irya-Inate.
Os valol"'es replreselltaln a média do enlraizalllellto de Illallt·as
jovens e adultas submet idas a tratamentos AIS a 6000, 8000 e
10000 p p m ,
r) ~poca do ano
A época do ano p o d e tEI' i n r l u ên c t a no er'll"aizamento, dependendo,
p r- i nc i p a lmen t e , do t i p o de e·::.t:::~c:~-\" Palra <:::st8.C::3.S h(-::·I"bj.c(,~·a·:; OIJ -;:·(';-Ini lc-
Ilhosas, COI" 1)lreSell~a de fol1,as, o Illaiolr €lllraizalll€llto é ollt ido CllJlrallte
a p r lniaver a e ver ão , quando a at i v i dade c amb ia l é :~lt::·:\~ faVOlrt2C('2ndo ()
maior movimento de reguladores de crescimento, carboidratos, etc. A
illflll&ncia desse fatol'" 110 enlraizalnellto de estacas de el'va·-Inate está em
estudo na EMBRAPA/CNPFlcwestas s en do que, no momc n t o , os r e su l t ad os
pa~ciais indicam que o en~aizamento 110 veria é maio~ do qll€ o Elllraiza·-
mento obtido no outono (Figura 4).
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Figllra 4" I~feito da ~poca do allO 11() enraizalnellto de esta€:as de €I~va-
mal: e ,
TRATAMENTOS:
a) Hlpoclorlto de s6dl0
o IJI~é·-tl~atalnellto cOln SOll.1Çâo de l,ilJoclolrito (je s.5dio (NaCIO) a 1%
(\}/1)) t em st d c r o t i n e i r ame n t c empl'"E:'fJadc) 110 CNPF1DI"Estaf:i.j com (;1 fina"! j.-
(jade de evita,'" a IJrol ifelraçâo de Ilragas e doell~a~;n AIJ€Salr de Sl,ia efi'-
ciên(:ia SEr ,uod2Fadaj SEU efeitc) Ila soblrevivê'lci'a e '10 enlraizalllEnto de
estacas é IJQ11CO COll1,€cidOh
o El1,raizamento das Estacas de eFva'-,uate Ilic) fCli I apal"ElltelneJlte,
afetado IleIo NaCI0; €Iltlretallto, ql,la'ldo tll il izado o l,ilJoclolrito de $.5·-
di o , a mor t a l i d ad e foi q!j<:l::;(~~ o d ob r o , d o qUE:- na sua alj~;(~ncia (FiglJl'"a
!5) •
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Figura 5. Efeito do hipoclorito de s6dio no enraizamento e mortal idade
de estacas de erva-mate.
b) Fungicida
o pr~-tratamento com fungicida ~ um dos problemas que ainda n~o
foram totalmente solucionados na estaquia de erva-mate e a podridio
das estacas resulta em mortal idade de ati 20%. Pesquisas iniciadas no
CNPFlol'estas í dcn t ifical'<3.mos f'lngos dos g(~ne-,'osCo l l e t o t rictrum E' Fu---
5ariunI como os principais organismos associados a essa podridio.
c) Regulador de crescimento
Entre os reguladores de crescimento. as auxinas sio fundamental-
mente importantes para a iniciaçio radicular. E entre <3.S<3.uxinas. o
ácido indol-3-but (rico IAIBI i o mais efet ivo para a maioria das espi-
eies 'lorestais e o mEnos fitot6xico. Estacas de erva-mate foram tra-
tadas basalmente durante 10 sEgundos com uma soluçio alc601 ica a 50%
de AIS. cujas concentraç3es variaram de 0 <3.10000 ppm. Como se pode
observar o maior nJmero de estacas enraizadas foi obtido com 10000 ppm
151%). En t re t an t o , nio houve di fel'ença s i sn i'icat iva "'_landoa con cen-:
tra,~o 'ai de 8000 ppm 150:~) IFig'JI'a61.
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Figura 6. Efeito da concentra~io de ácido indol-3-but irico (AIS) no
enraizamento de estacas de erva-mate.
CONDIÇ~ES DE F.NRAIZAMENTO:
a) Recipient.es
As principais funç6es de um bom recipiente para a produçio de mu-
das florestais sio: COlltel~ o sl~bstrato; protegel~ as ra{zes de dallos e
desidrataçio; favorecer boa formaçio do sistema radicular e envolvê-
10; gal'antil' a maior sobrevivência 110 campo e IJFomovel' IJm IJom cl'esci·-
men t o in ic:ia 1 •
Operacionalmente na casa de vegetaçio, os rec:ipientes devem ser de
fácil manu se i o : melhol' ac omod ac âo , fácil enchimento, d i-sp on i b i Ll dad e
no mercado e menor custo.
Estacas dE elrva-mate foral» IJlantadas em sacos plást icos de paI ie-
t ileno, de 13 cm x 7,3 cm, em tubetes de polipropiieno de 37 cm3 e em
c:aixas de madeira de 50 cm x 40 c:m x 10 c:m, com fundo de sombrite de
50%1 com calJacidade pal'a 100 estacas" AIJ6s 60 dia~;) v€I'ificolj-se que
apesar de o saco plást ico ter reslJltmdo em IJm maior enraizalnellto, este
é de dificil acomodamento e requer maior espaço na casa de vegeta;io
do que as caixas de madeira (Figura 7).
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Figura 7. Enraizamento de estacas de erva-mate em funçio de diferentes
recipientes.
b) Substrato
Na Por mu l a câo de 111i s t ur a palra u t i 1 i zeu;:~~() d e -·I.J.1\i s ub s t r a t o I C\~~I"I:as
prop r Lcd a d es fí':;ic::3'"::'J qu í m i c a s , b i o lóo i c as , como t~'.mbém di·::.ponibi1id::3.···
de € facilidade de 1150 deVEllI SE'" cOI1sidet'"ados. Adicio'1almEllte, OlltlroS
fato,"'es cOlna cl lma. eSIJ~cie e cOlldiç3es da (:asa (jc vegetaçâo. eX€lrce'-
rio illflll&llcia na escc)lha de) slll)stlrato.
'festalraln-$€ vi'Pios sl~bstratos € mistllFas, Cl,ljOS ,"csllltados ,"ais
exp,'"essivos sâo apresentados na Tabela 3.
Tabela 3. Porcentageln de €Ilraizalnellto de estaca de Elrva-mate el" f1ln-
çio de diferentes substFatos.
SUI3STRATO ENRAIZAMENTO (XI
V;;:,;~·i;;,~l;-t;;;-,;édi;;;-·_·--_·_·_·_·_·_·_·_-------_··__·_··__·_--~;.~:,-0-·--·_··_---_··_··_---_··_----
TeFra + Vermiculita M~dia 3: O,6
Terra + Areia 3:1 4,4
Casca de"Arroz Cal~bollizada 2715
Como se pode observal~ a vermiclllita PVOIJicioll I"ais q1le o dolllrO de
enraizamE'l1to. que a casca d e ar r o z c ar b on í z ad a . nos d s ma i s- s ub s t r a t o s ,
o enFaizamento foi praticamen~e desprezivel.
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~) Nutr1ç~o m1neral
Estudos sobre o efeito da fert il izaçio no aumento do enraizamento
de estacas sio canIl itantes. PEATE (19891 menciona que, em geral, os
nutrientes apl icados nio sio prontamente absorvidos ou usados pelas
estacas at~ a iniciaçio radiclllal~. O alltolr aillda Inellciolla ql.l€ a adlllla-
çâo no sljlJstlrato OIJ na foll~a nOlrlllalmellte ajlJda a plromover o c~escil"en-
to de orgallislnos illdeseJáveis €, às v~zesJ IJFOlnove o crescimento da
IJalrte a~rea Eln detlrilnento das Irarzes.
Por outro lado, HARTMANN & KESTER (19831 reportam que apl icáçio de
cOlnlJostos nitlrogenados plrOlnove C\llln€llto no enraiZaOl€llto das estacas.
BRUNE et aI. (19771 verificaram que nio houve um acréscimo significa-
t i .....•o no c nr a í z amen t o de estacas de E1.1cal:;p{u5 grandi$ cqJ(~,S apl ica···
ç3es S€lnallais de SOll.lÇâo de I'ioaglal,d. 1~lltretalltoJ esses al.ltolres afir'-
,"aral" qlj€ as esta{:as tratadas COll) a I"efelrida sollJç~o el11raizaralll In~ll,oF
qllE a testelnllnha.
Adubaç3€s s€manais d€ 6 ml11 de formulaçio do 6-6-8 (NPKI + Mg
(0.~3::(), S (0.~57.I, 13 (0.037.1, Zn (0.05:0, FE· (0.17.1 e Mn (0.037.1, nas
estacas de erva-mate, allmentaram Sigl1ificat ivamente o EI1raizamel1to
(1:- i :JIH-a B).
80 - sem adubacao% O com adubacao follar 85
E 80
n
r 50
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i 40
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o 3oo
15 30 45 80
Perfodo (dias)
l~igllYa 8. Efeito da adrJbaç:âo S€lnal1al dlJrallte o enlraizamEI1to de estacas
dE: 121'" va '-m::.~,tE' •
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CONCl.USõES:
Para a EstaqlJia da elrva-lnat~1 os prillcipais fatolP2S de infllJincia
fOlraln est1ldados, IJel~mltilldo a sl.ta adoçJo IJOlr IJarte d(lS IJYO(jl.ltores. A
11JZ E a tenlperat1llra, fatores importantes no enraizamento, nia fOI'"aIO
contelnlJlados Il€SSaS 11esg1lisas elo virtLlde de se objetivar ulna técllica
de Il\aiar viabilidade econ81nica para o peqlJEll0 plrod1ltor.
Novas 11QVaS IJesquisas necessital" sel~ direciolladas IJa~a o uso de
diferentes concEntlra~3es € fllllgicidas no c611trole da podridio de esta-
cas. E para 11m Inaiar Irelldilnento da técnica devel" ser cOllsiderados
tam!léln a capacidade de enraiZam€llto de diferelltes matrizESJ como cri-
tério de seleçJoü
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Tab81 a 1. D 1f'er8nças ent.re proced5nc ias e progélnies
dent.ro das procedélncias na capacidade do
enraizament.o de est.acas de erva-mat.e.
PROCED1r!NCIA PROG1r!NtE ENRAIZAMENTO (%)
-------_. ----- -- - - - - - - -- ___ MFD I0______ - - ----Campo Mourão-PR 1 70
2 60 X 70
3 80
Toledo-PR 1 70
~ 20 X 53
3 70
Soledade-RS 1 40
:? 20 X 20
3 O
X = represent.a a m6dla por procedOncia.
Tabela ~. Inf'luência da idade do ramo no enraizamen-
t.o de estacas de erva-mate.
IDADE DO RAMO F.NRAIZAMENTO (%)
2 anos
1 ano
do ano
O
7,0
21,6
Tabela 3. Porcentagem de enra i"",ament.ode est_aca cí o
erva-mat.e em f'unç'ãode dif'erent.es 81.1bs-
t.ratos.
SUBSTRATO ENRAtZAMENTO (%)
Vermiculit.a média
Terra + Vermiculit.a Média 3:1
Terra + Areia 3:1
Casca de Arroz Carbonizada
56,0
0,6
4,4
:?7,5
